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A liberação de compostos tóxicos presentes em tintas anti-incrustantes de embarcações, é um fator preocupante em relação à degradação ambiental em zonas portuárias. O efeito destes compostos no ambiente aquático pode ser avaliado por ensaios ecotoxicológicos. Assim, o objetivo do trabalho foi investigar a toxicidade dos compostos liberados por tintas anti-incrustantes utilizadas nos estaleiros de Rio Grande. Para tal, copépodos da espécie Nitokra sp foram expostos aos compostos liberados pelas tintas Supermarine AF Ionex MB (Renner) e Micron Premiun (International). Para produzir a solução de exposição, placas metálicas foram pintadas com cada uma das tintas. Após a secagem, foram submersas em água do mar na salinidade 30 e mantidas em agitador orbital por 5 dias a 20 RPM, simulando a liberação de compostos presentes na tinta do casco de uma embarcação. Os organismos foram expostos a diferentes diluições (0,8 a 25% para International e 1,6 a 50% para Renner), em ensaios estáticos de 96 horas, com 0,1 mL de alimento no inicio da exposição. As CL50-96h estabelecidas foram de 4,22 e 0,47% para Renner e International, respectivamente. Os resultados demostraram o potencial tóxico de ambas as tintas, sendo este 9 vezes superior para a International, conferindo um risco para a qualidade ambiental.

